
ENTRADA LIVRE

AUDITÓRIO 1

27 MARÇO 2014

Intencionalidade é uma das categorias centrais da vida mental, tal como a noção de tempo, espaço, e causalidade (Miller & Johnson-Laird, 
1976). Perceber as razões que as pessoas dão para as acções tem interessado à Filosofia, à Psicologia Social, e do Desenvolvimento, mas 
pouco se sabe sobre como as pessoas raciocinam sobre razões para acções, e sobre como representam mentalmente este tipo de relação. 
Esse é o objectivo dos estudos que iremos apresentar, onde defendemos a ideia de que as pessoas são capazes de distinguir entre razões 
fortes, fracas, e ‘enablers’ (tal como fazem com as causas), quer se trate de razões externas, como as obrigações
e normas sociais, ou de razões internas, como desejos e crenças. Iremos mostrar como essas diferentes
representações geram diferentes padrões de raciocínio.
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